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DE JAmRO, 2.1 UE MAR^G DE IflUi » 


ficamos, pois que vivam, pjqpi; 
tam, vibram deaate de «áa pç|q 
imagem e p;^tó sÉutimtüifc. .á 
Iinaginae' e dizai-.no?rsc tfMtifli 
e este poyp não são a TeJv^Pro* 
mettúia da fieçã* e daí Kdbtta 
a Terra Encantada eru opF^N| 
realidade se Bs sop 
nAw »- ySJii etexno ao* 
l«w> das. almas,, e dai 
íí©íS® corações. 


-Km^auio na insondável pro- 
üumliiúde transparente de um 
-zul * m mancha, arde um sol de 
4lin - t , t > a terra esplende toda, 
ifujriidrt , em luz, uni 
povo d.* melancólicos r~'"; : : 

e .lc tristes — o que 
sHjiii vive - d evo ta -se ’ 

{\ 1111 i e I i l li d e e ao rc— h ^ 
nillii! í:' '}11o. absun^n-— ■ ÍJ ^ 
do 'm; ressoes qiíe os I''>iív 
seutidtis superexaiia;- 
'dos recebam, caiistru*. 
inila dentro de si o — 
munil<» ein que folga 
em viver, como se o íi. : 
•que o envolve, bello 
♦de niaU 


portuno, 

Annnncia 
àa—«sta# 
e, em cons 
reabertura 
~théãtros; < 

- sig na cs de s feio prox i- 
mo" apparecem eam a 
entrada official do 
.Dutogino, e a elite — 
— a populaç ã o e l eg ante 
quo « frequenta as ca¬ 
sas de— diversõ e s, - 

abandona os frescos 
asylos .da Serra do 
Mar e volta ao Rio, 
* a xidade, por_ excel- 
leu cia, das bei las ave¬ 
nidas e dos tépidos 
dias hybernaes— 

Tem “Palcos e Té* 
ts" nessa élite — e 
quanto com isso se or¬ 
gulha desde já ! — o 
“ffiãior numero de 
^Teífõresr W para o 
Rio culto e intelle- 
ctual, para o publico 
escolhido que admira 
e ama, com entliusias- 
mo, a arte theatral e 
wns interpretes, que 
este semanario veiu á 
□ iluz. Oxalá possa êlle, 


) começo 
theatral, 
encia, a 
’ alguns 


tenha, por, 
iiri-auos^lo destino, de 
' Hie itcriuantver evtrn- 
nho para sempre. — 

t) violento contras* 
te entre a*terra e o 
homem choca os tnie 
a<iui aportam, impres- 
aintiíi os que aqui vi¬ 
vem. O calor, a luar 
o solo fértil, as aguas 
abundantes e erysta j 
linrs crearam uma si- 
TuaçiTò de esplendor 
Tajai o-mundo vege¬ 
ta 1 . l*or toda a parte, 
nu íerra abençoada, 
raizes soffregas mer¬ 
gulharam, hastes dili- 
gfintes se ergueram 
11:| uupia bendita de 
crescer, florir, friiti- 
' t; ar, Felizes nas 
s ubi extistencias sim - 
ides, sentem as suas 
JOiriurçg asm rações 


ç.Qes de &naa^|IH| 
facilitar a cada UitcwSífuns 
momentos de agradavereonv^vk 
eom gentes e cousas de theatro 
com tactos e estrellas, de ei- 


ie, poriautp. o qt#? 
a PJRÍJ e pwa seme- 
a arte o.ue aos leva 
iatcjicir ^üíeia^.uine 
émf&es nas 
itaB creaí.uras c ^ranlrns. 

NTanrias^ T 

qunfcs. porém, n [idoiUi- 


JAmíla nestas p^girigs, nossas 
paciosas leitoras eixcon trarão, 
lemanalmente, informes sobre o 
continuo evoluir das Áodae. de 

^eontiixiao 

aceardo e,ojn as ulumai^Q^nm- 
na»)%s de Paris. 


dhanèjà go 



















































































































































Palcos e telas 

\ \» E^DIENTE 


Companhia Christian 


q-ualfc^^#fric3!n com tjue t> receberam 
affastaram para «mipre na 
dades de alteração do typo, 

Na primeira semana recebeu Cliarlie vinte e 
cinco libras, na segunda, tHiita. Sua popula- 
i-iiiade nascente reflectU-ws já no seu ordena¬ 
do. Trabalhou Chaplin dou» anuo» e meio 
para n Keystone findos us qiuies iissignou um 
contrato com u Essanny para u producçã» iie 
dose "filma" pelo sala rio de £ 1I14.ÍKHI, (cerca 
de 2.700 coutos ao cambio uctual). Diz Chu¬ 
pim que conseguiu manter u cahnu e o aspe¬ 
cto sereno por occUsUto da assigmitura do 
contrato, mas a idéu de que ia lidar com tanto 
dinheiro o angustiava e passou vários dias a 
relacionar nssodações plitUntropicu» ás quaes 
enviou grande parte dos seus avultados venci¬ 
mentos. 

Chaplin, convicto de que o publico prefere 
a comedia a qualquer outro geuero theatrM, a 
elegeu defini ti vamente para campo da #ua 
activídade. Por duas v^zes tentou o suecesso 
no drama gerando descontentamentos. Viu en- 
táo que estava condemntido pelas crianças **eus 
melhores amigos, pela» mulheres, seus segun¬ 
das melhores amigos, e finalmente pelos ho¬ 
mens a ser sempre o mesmo Chapim. usando 
os mesmos gestos c attitiides,, vestindo a nies- 
ina roupa para multiplicar em "fílins" nbs-ur- 
damente cômicos, us mesmas impagavets fu«e- 


SCUS 

velei* 


O Dr. Christiano de Souza aK\aba te or 
ganizar uma nova companhia que, «. unn~ 
gna de um tlieatro na Avenida, agasalhou 
no Carlos Gomes, o antigo SanfAima. d*., 
gloriosas tradições, mas que, por erros <1 • 
direcção, se encontra hoje em situação te 
desfavor perante a sociedade eleganl» . 

Xo tlieatro, que se acha em excelTentiv, 
condições de ac ei o, e cujo pateo robm<> 
constitue bello “bar’’ de verão, emoiiira¬ 
mos o ilhistre Director da novel companhia 
bastante animado eom a sua iniciativa. 
Lembrou-nos, a proposito, que os melhor*-s 
applnnsos recebidos colhera-os em tr teu. 
paradas que «111 levara a effeito, em Imi 
jtos idos. t ma delias, e das mais lucra n.i- 
fôra feita eom duas peças somente ' \ . 

s« da boneca" e a ** Lagartixa’* .D* ■ 

vez conseguira relmbilitar o S. Peei «» a.» 

cal lira em completa desmoralização ) clq jc 
nero de espectáculos que explorava, » tf pu¬ 
blico que o frequentava. 

Sua boa estrella jamais o abando o K 
como prpva o Dr. Christiano de ' . 
passou a falar dos seus actuaes eomp -ti 
ros, que formam um conjunto artístico nni- 
to bom, e com amor, insistiu sobre u i- ruça 
e a elegaucia, por vezes extravagaut* t nu 
sempre seduetoras, da Sra. Ema de *■■ * : 
sobre a ror reação scçnica da Sra. Ti a 

Valle; sobre o alto valor do Sr. Ahvs da 
('unha; sobre os méritos do Sr. F. Murzul- 
lo e assim, um a um, nos fez notar as que 
lidades fpie distinguem as Sras. Í T ia 
Castello Branco, Annette Parreiras, *■ (’*» 
rina Silva, e os Sis, Antonio Silva, Um 
Ribeiro, ('astello Branco, João Silva. Cor 
ma Varei la e J. Magalhães, que eom] Ictauí, 
o elenco. 


^7 Palco» e Teuis" clrculu ás qulnttts-f&i- 
rns, custando o niiiUEro avulso 200 réis; 
a Uisignatura du amto (52 numeros) 
1 i$000; c a de semestre (20 numeros) 
£$ 000 . 

Acceltam-se artigos de col labo ração, não 
se devolveu do oWgtn aes, nem hc pennit- 
tlndo o Miioíiynmto. 

Toda a rorrenipondeflicla deve sxr «IJii- 
gftda ao Sr, Mario Nunes, “Jornal do 
Brcfeir. 


Seriam palavras inúteis as que visas- 
«em apresen tar a Sra. Ital ia Fausta aos 
nossos leitores, O publico do Rio ds Ja¬ 
neiro envolveu já a insigne artista na sua 
admirarão, e nella vê, com razão, um dos 
mais formoso» talentos drama bicos do 
nosso tempo. 


o rei do riso, falia da 
sua estréa 


Chíirlie Chaplin, o Garlitos, como o cogno¬ 
minaram, e que é hoje o mnis e:tro ttrt'stn rle 
cinema, acaba de publicar, em mnn revista iu- 
gleza. mn nrtigo soi)re a siva estréu no mundo 
dos "films”. 

Ao estrelar não tinha Chaplin intenção de 
yiermnnecer na profissão. Era, naquelle tem* 
po, a industria cinemaíJographica considerada 1 
perigosa envpreza, e mesmo ninguém previra 1 
haver nascido, com a estréa de Gharlic, o mais 
popular dos actores comicos do nosso tempo. 
Foi em Los Angeles, Califórnia, nos studiog dn 
Keystone Co. que Gharlie filmoai o seu pri¬ 
meiro trabalho, quando fizia a sua segunda 
^ toOifnée", nos Estados Unidos, como primei- 
ra actor de “vaudeville”. Sen papel era de 
paqmenp importância. Com o gancho da ben- 
M|HHnuVA uma enfiada de salsichas ú porta 
S». tan»^|fl»a de comcst-iveis, cujo proprietário 
acwria Mfa*t*ndo- 0 aos empurrões. Gharlie, 
porém, tinha as smas idftas. Verificara que nr- 
rastüT tuna das pernas, cok»o se estivesse nt- 
tacado de paralysia, dispertava riso, que os 
grnndcH sapatos, e o chapéo pequ^V, de nbas 
ridicuhvmente pequenas, também iram enusu 
de grandlp hiifaridirde. Achara o ifiro a #*e- 
guir. As calças compridas e o pletot curto 
vieram em seguida. Assim o preaentie Ohaplia 
foi constytfMdo nos poucos e conserva-se <\\xnM 
o .meap^^porque o publico resentenre com f 
ruud^ ‘S. Certn vez Chaplup*' exwt>iu-ae r 


Uarlyle Hlackwell, actor <Ios mais per¬ 
feitos, é o protagonista preferido da Ura- 
<ly Fl m, que com elle tem produzido uma 
serie d :s tmlwdhos admiráveis. Está nesses 
casos “ Vendida em letlão*', que o Pa- 
ihdcnse cot locou hoje no cartaz. 


que si* não fosso isso estaria até hoje ganhan¬ 
do vinte libras por semnnn. Como, porém, o 
cinema o elevou tanto, está disposto u i>eniia- 
neoer ih> officío indefinida mente. E’ que, diz 
elle. "it k gói*! tnoujgh for me". 


Peurl Wliite, a arrojada protagonista *(o 
“O Correio db Washington”, que o Pathé 
está exhiblnnL, fez-se uma espwluHiIatb 
no domaxice^Ao aventuras, não recuando 
diantt* dasOrals loucas empi"ezus, 0«nl ‘ 
cedoi ii dftg^odos os sports, e exh 1 ' < T; 
todos elíoV, elrgunte, Joveii e bella. é Ji»*.' ’ 
uma das inaK queridas lieroinas de k 
itema. 


\ honra de 

ou uma 
Ui* , -si* ellu 
jj* K sia-B^e. 




























1 L 1 LCQS E TELAS 



tí th£9.trn íiaiúoaal, a eUauw aspira- 1 pgpflp ,k‘.Lks o povo ou a Nação. Uor 
ão ti*' u.iu [Üfo.liailo tl*> jorMUnias r lii> | isso do cjuv o lios cuidam é di' 

„«ut nu asaljmiril MO ÊLm Jt* cillCOtUltíl 


(■ n 


aIíiíl as de campanha, o aspecto de um 
yonho impossível, dá* imaginações 
doentias. Não temos theatro nosso. 
Porque í Porque nos faltam autores, 
opinam uns. Porque uão ha actores. 
a f firam m autms. Porque, exclamam 
Umeetaol» aão temas inifcjico. 



Uda (iys vae encarnar no Oáion, hre- 
vEmiutc, "MM", a rmiiaatica e doce 

'íreAtwa que Mur^er delir iosa mente iDs- 
•cpeveii em sufcw de la vie boite- 

me". A *‘ ItülYíítllá" será exhlUnia rum um 
-arranjo da pgrjjj&rjt <le Puccinl. 


ittui li orado, sem incominodar as quç, 
ü farinha,!os na gamjdla, tão generoiâ- 
mt ‘ute Iht^s nenni.UUaJli lucrativa so¬ 
ciedade. 

Cma outra solução comportava o 
magno prqUle,nm e essa. Deus louvado, 
surgida ha dois a anus. faz-nos acredi¬ 
tar fervarosamen to mi fundação do 
theatro nacional quaçsquer que sejam 
as d i ff.Lealdades a vencer, sem impor¬ 
tai’ nipsino o modo por que esse ahje- 
ctivo boja de ser alcançado. Essa so¬ 
lução foi o apparee.imento, aa scena 
brasileira, de urna artista de alto va¬ 
lor, de um verdadeiro geftiq da arte 
dramatka que, gerjuiLo o cnthusias- 
mo o maus ardente pelos suais traba¬ 
lhos. areou em torno do nosso theatro 
uma athmosphera de franco interesse 
de que resultou, eo.ni o naturaes carol- 
larios, a favoravel situação ardil al, 
maior eancurrencia de publico ás ea- 
sus de espectáculos em que trabalham 
companhias nacianaes, estimulo entre 
as artistas. associações de autores, e 
até, este anno, muito maior numero de 
matriculas na Escala Dramatica Ma- 
nlcipai 

Essa, é a obra que o genial tempe¬ 
ramento artístico da Sr a, Italia Faus¬ 
ta vem produzindo. Não se terá disso 
apercebido, aiuda, a eminente ac triz, 
e muitos espíritos existam que hão de 
dissentir dessa apreciação dos factos. 
Convictos como nos achamos, appeh 


= 


lamas para as epGcasÀmdouj^l em gufc 
a figura de Ita.lia Fng W de jÊt 
exaUouhi uão como a aêffiz extraoWi- 

najãa cujos golpes dramáticos paTÜI 
sam corações, cujas interpretações 
artísticas maravilham peja precisão e 
sinceridade de que se revestem, mas 
como a força propulsora, a energia 
creadora do theatro nacional. 





Apoiada na melancólica 

sua howiUMitoa» 

nteio sorriso 
a Hra. Egle 

vigoroso e bem tlmJbmada, o maior 
da “Glovanissltna ', a excellent© compa¬ 
nhia de operetas q.ye occupa o Repu¬ 
blica. 


íáe.m autores, sem ac toros, nmi piibji-, 
í5íí, esse desejo de theatro tinha quaj- 
cousa de inquietante e lembrava 
aquelk* in-follz que passou largas an- 
uo,< a procura r u meio de older café 
oom leite, sem café e sem lede, e que 
foi acabar suas pesquisas no vasto asy- 
lo da Praia da Saudade. 

Mas, real meu te, nenhunui daquellas 
opiniões são verdadeiras, de um modo 
absoluto, e sempre peM&mos qqe esse 
e outros a,ssum,ptos que se uão benefi¬ 
ciaram dos andares republicanos dos 

p. rj.í.ne.iros tempas, — quançlp era de 
l uua grau de beÜeza moral fazer tudo 
Uütoto o Lnwperk) não fizera, — hão 
de esperar agora que a nacionalidade 
cvoliia e sála da ph.asfC de incontinem 
cias e de püJiageni pJM^h RMa a da 
iucIIhu cmiiprchensao dus seus deve¬ 
res e dos seus destinos. 

Pode-se, pqr.taqt.Q, affasiar como 
P.Q.Uco prqvavçl a intervenção official 

q. UC. organizadora, apressaria sem dm 
vida a instituição do nossa theatro. Os 
BOIRafs que gajfi&ai pg*ões dirigea- 
-es nesta democracia — wue irrisão ! 
— uão representam pcj&ipiQS, nem 
ideas, são, como ni ng.nem ^niora, prq- 
d.notes de conchavos dos d^Soresdo 
RO.de. r. p Feabmuvte, c.o.mo gqyçriip, a 
nathi estão obrigados, nada têm a es- 



O Sr. Ijcjopoildo Fróe» 
do Trlaiu»n peje symp 
h] tirar e bom humor 
pn*0.áTUPCçC!CS liirtlstiras 
imporumeutee eau um 
li%ou w milagre de manter 
companhia nacional y 
de Invente, qpe.r de v 
sem,pir tuípl ectu. 


o publh.Q 


alhla yp© soube in- 

qul 

m. 


acim 





<5. 

o 

o 

o 

/ 


talvez 
|'«U> 



Primeiras representações 

-J- 

TLLEMA DE 

GLES, POEMA DO SE, GAELOg 

MAÜL 

A formidável impressão que o vigo¬ 
roso teniperainento dramatko da gra. 
Íhi-Ua Fausta proçluzira, ha dois anaoq 
pyMfcp do Pdo, quançlp se insta liou 
no PUJ«âlLe da Praça da Republica um 
theatro ao ar liv.re, impropriamente 
chamado Theatro da Natureza, teve sab- 
babU> ultiiuo, e mais alguns dias a fio, 
occasião de rea^ivar-se, peja escolha da 
•‘Antigona” para ciunineiuorar o pri¬ 
meiro aimiversario da fundação da 
Coxupan.lda Dramatíca Nacional. 

Mantida, em traços gera es, e rigoro¬ 
sa meu te no qiie concerne ao scenario, 
a nuui.taaeni de 19.16, entregues os pri 
cípaes papeis a artistas equivale^ 
qiie compunham a Companhi^ 
chi Theatral Brasileiro, a nen edição 
da “Atít^güIm" , foi acolhida com agni- 
do, se hem que a estreiteza da scena, a 
ausenei^la orchestra numertçsa, e da 
gFMUle ilassa coral, redundassem em 
se,u ílesfaJar, 

A Hra.ntuliii Faustà encarnou a w An- 
igmui-; a dcsventura*la irmã.^de Pídy- 
h*.io c !ngo giie appawfia^^it^íieena 
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PALCOS E TELAS 
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a sua 

aSx| 

ifura ou 
fãtím 


í 





Ugiuiyãu, uaua&ntrmi 
. Chufando a .sua das- 
liiu/ii) de cólera, eumnio- 
o.u grandiosa, teve sempre ac- 
cento* geniaos ascendeu a gfundes al- 
mrn-s, tocou ao sublime na invocação 
tos deuses y ue fecha o segundo actn, 
funseguind)' transmudar, como bastas 
vezes te/m ueun tecido, u vkti eníluisias- 
mo do nu Mico em verdadeiro arrebata- 

publico 

mento. 

Não conhecemos missão mais ardua 
do yu a dns esforçados cuj.ni.ain heiros 
da Vniuiz insigne. Hem, no entanto, 
tabel eer parallelas, foiça, e convir yue 
muito fizeram os demais interpretes da 
tragédia de Sopliudes, uma vez yue, 
jeitos a tfio asjrero cunfmnto, canse- 
não desagradar, 
i o Dr. Gomes Cardim, fun- 
a Up{‘ d ir.ee. tu r da companhia, muitos 



dos pelo triumpiio da sua 
onrn^MVB u melhor esperança de tl tea¬ 
tro a smo no BmsiL 


«v 


gxii^ 


mmv^vA" feíja m aa. vihia- 

TA) QaRUk 1LV, MUHOCA 1)0 H1L 

UAL.UNO UO HACHAMLNTG 


O Sjp. Viría to Correia, como alguns 
outros fabricantes de bur,leias e revis¬ 
tas, ju,lga to descoberto um ríoo filão 
na pintura dos costumes serlauej.os, 
eousu yue o publico üa> theatro ligeiro 
mostrou apreciar. 

■‘"Morem”, a liava prodiu^ãc) do jor¬ 
nalista maranhense, é como as suas pe¬ 
ça* anteriores um moiiv< > para a apre¬ 
sentação de seenus e descantes sertane¬ 
jo*. Falta de thealraliadde. sem conse- 
guir ser um modelo de litíeratura re¬ 



gional b apresentando memao um sertão 
e sertanejo* eu 11 vcj j.ei u tdo 
conhecimento, yue se assoa 
autor, do meio, “Adorem'” foi recebida 
com frieza, não correspondendo á larga, 
e demorada rei-lume feita pelos jorna ca 
diários. A pega, no entanto, fui ppsgt 
em scena com carinho . ltara ella pin¬ 
tou beiUjs scenarios o Sr, Angelo La 
Zíirv, cmupoz o Sr, Paulino do ís;u ra- 
mento numeros de musica simples e 
melodíctJS a yue iuteucianal inslru- 
meutaçâo emprestou apoaadavel sabor 
ly.pico, máo grado o senão de fazei- re- 
cabir as tônicas das phrases musixms 
sobre as svllaba.^ a tonas (Las palavr^. 
deslocando-lhes, peãs, o aecento. 

À interpretação audon á altura da 
peça . A companhia está ensaiando 
ariiva.niente, ]mra salrbado, “A semana 
dos nave dias”. 





“Antigona”, no Recreio 


IMA 



CIPAKS 


, representada 
em a noitada 16 do corrente no 
Theatro fccioio Drama tico, fes¬ 
ta do primeiro anniversario da 
Companhia Dramatíca Nacional, 
constituiu a formosa nota de arte 
da semana theatral. Na grayura 
acima, destacam-se as figuras das 
Sras. Italia Fausta e Davina 
Fraga e te. João Barbosa, Carlos 
Abreu e Mario Aroso, q,ue encar 
ua^ram os prinoipaes pjda 
ssad&aa tragédia de 8 ophocles. 





Sociedades de Autores 




Os autores ãramat/cos mio tiniram ainda 
se cq] lidado p^rji a defesa d.os se.us inte¬ 
resses e levantamento da classe . Em fins 
do an.no passafl o houve nm movimento nes¬ 
se sentido e fui fundada a Hociadade Bra- 
silei.ua de Autores Theatraes. 

Essa associação, como era de esperar, 
foi m-ebida com desagrado pe.los enrgre- 
zarios, acQst.u.mad(ís a decidir suberatui- 
mente sobre a auüMp dos diraitos aut.o- 
raes. Foi esse assumpto a pririieira preor- 
da Sociedade que. infelizmente, 
* um resultado máo, estabelecendo 
rí «[ue tem por base a porcenta_- 
i » renda 'bnvta. cousa q^j pôdf 
l > e ítfl? neabum enrprezaiio 
da aetual situação dos negocios 
theatraes. se resignaria a de<dapar. Ao 
PMSp, PSjáffi^ ÍÍMe a ^ciedadèjEisitb pre¬ 
tende intervir directa mente enW assumptos 
yge lhe são infensos, entrega empieza- 
ríos a melbftr das suas prêl-Pgfltivas 
■geria d^JIdir, como tríhunal (ympeten 
leritos duo novu>e âscrdiptori 






c 


cümo autoras drauiaticos. De facto, yejps 
ac í. i 4 a es estatutos só é can siderado autui 
^^trem tiver pçh) menus urna obra tbeatruL 
litterai.ia ou musical, representada ou ex- 
ccutaiila em qualquer estabelec.mnto de di- 
veisfio pp.lgica. Cujzuj as peçi^s só pode- 
riU> ssj’ representadas com a acquiescen- 
ek dos em precários, só a elles compete sa- 
autores- Os males, que desse regimeu 
a^lvâitj. não líjecisam sar apontados. 

O descontentamento q&e começou a la- 
vrar nos meios theatraes deu em resultado 
a fundação de outra sociedade sob a deno¬ 
minação de Assuciação dos Autores lira - 
maticos Biasíteiros. qL\e iniciou seus tra- 
batlíoa estabelecendo, em bases de perfeita 
harmonia, suas relações com os em preza - 
rms, PíQ.c.urando accommodar os recíprocos 
interesses. Üai« bahil nos seus prpceí?f?.QS, 
formada de gente que conbeee o meio em 
<m a $e profufclamente. é de cria-, exerça 
uma acçao mal fecunda, como o pyciyam 
os *eus urimeiros ac.tos. nomeando repre- 
t.o.das as <rr.au d es cidades do 

1 o um concurso dí* pe- 
ak pqr um estimulo e 
pa.ru os novos. 



EsteaUí amanhã, mo Tlo>a.ti.\) -S, Pedro, com a 
revista * l T> me u bui morreut*, a QunpiiJiUia Au- 
dc ^ouza. A peça u gc^aii 1 é a revista “ 1*0- 
dia ser peíof", dos Srs, Paul Pedemairas e J> 
Braxcdcs. 


SóAw‘ brevemente â seriui no Jowé “A 
Praiiu.ua’', pgça de costumes sertanejos, origi¬ 
nal do Sr. I anu cio tRapogo, 


SubstítuirA no car.taz do T.rianon “D syai 
ptíthico Jeremias", cujo extraordinário suetesáu 
contínua, a comedia em tares actos de Piari í - 
Weber e 'Marcai íieVbidon. “-Hn fíls d'Amei*ique 
U.ue tomou na traducçilo o titulo de ■'‘ Airdavri 
yankee’’. A diatEÍbuição ê a sezuia.te ; 

Lcon WertQn, JAopablo Euôea; MmichíJJ, 
Etl nardo Perela; Pasçam], Attíln de MaraÊ^j 
thabre, Memunbe Machado; Maltr.at, Es,tevãO- 
Santos; Van^lmok, PhniUlo Eerreira ; tiiiy- 
LntVuíbe, Vmrtt dh> Campus ; Isidoro, A. Gflà- 
ta : Al berto^^erc.ita ; I »nn>t,te, Iiehnira de Al- 
melda; Aí t»ç AMVuafhin. Âpolioabi Ftntu; ELorç* 
SSézá'* í'ubifti . AáPvtltui. 1’üciliu Neves; Uí>iwáC- 
feíh£u I W*eira , uma eíuprviíadii . MaritLUtbUi VeJ- 

ltíSO. 












































































Ihioline Fwnieckk, uniu <fes ma,U u^jukcjs - 
trcJ.Las (Já> cin&tnu, actud^^nte iftbaUuinh^, , 
lUlíiíL a LbtnunttUint, tiik-aJM^I^Í!©» t* *1 
-w*iiT \\TTT7ti.jií l XL; FiTk . t ;'# 

lá* intwieasttnte notar y^yí os dastís cutijuges 
não üâ<u nrnptkte* Bn&gg terreno ■ l-aailiuc Fce- 
denude f.MÍ ug$*u£ii jjyy* aLgum tempo do aivJif 
tento E.ru nJ< Aiutiauvcs nudto ca&Jhj&Uip nus Ej^ 
tu.d os Enidus, dc VíU’iíLa lula^ 1 t>.tn segiUiUUi. <> 
.mesmo acontecendo ti WÜkual Muttfk. yatr te**- 
ja a.oc.iz Mny.ine Ujuuiuiui, como pidmeJru lan¬ 


da melindrosa missão de IcvAr no eutnnui.udo 
da gmttnLçíto americana no Panamá ©s novos 
MIüJJA^ da itef.Ci*H do ülIJJUÜ. O avUso da piÜVfhl? 1 
d»' UaJLfdi fôrn radioíüyyíhftilq. e fcíütía* depois o 
Lruvu iJftidnl era r.o.utxtílo nus üliUyL s l \ *® umil 
'mnfatlm qiu* cuu tinha o lUa‘J>a. l ‘i'j]! > C-hímico ne- 
w-f^iTh» á Imitara doa ikicu mentes. uAie linviam 
vrdií esc raptos e*an tinta syAiHuutJúc 1 !.. .. . * 

< {) major Brrnt, tunante da elegante mundu- 
, uu Bcr.thu Ii.ij.im, mitrora una lavadeira, ara,le.n- 
diuih títaüaan o pfôií&tp de eu*n,r-»e euni Beiul 
, lliiic, y sílkiuf do yjftp íUvujUudia a ítaltei re- 
sol va ii perdelm. E. de fiU-te. us afanteíáiHÉfitíí? 
sy pivMViitavãm ciuiilrmmteoteS. « embaixador 
iVii V jadmiin . yAü 1 í*í' uuiciiliim tui Jôra morto, e.vu 
^ 1 ‘u gy^AUlte de tmhnUm. deixara uma carta 
nce usando Uajph dá* fasser vendido «s dnc.u.uicu- 

csu immá*disUame.ut« e arca-sa- 


Kui c (instituído em Los AngAiW. L-aliXuiinid é- 
u fà-Aü*lo dá 1 . ArtUtaa ELwt m&tiuttavphU&s <te- 
por p»Ípitt«í»Lv»i dá* ild^ukanyi, 

da Laadi^;, t* Káainic T^kuaiiUta, da r,uivt‘X*oá, 
tí nhj^nti) idjAUiUlhl dái tunai é im- J 

■1 adk yiy* iu-.tUt.Ls j^gggíÊXS» tumeni eia^P 


,to«. Ua.Uih fili jy: 
jÍji d** alta UmyiU). 

_ [Ia viu i>,m tudo os iiui.ui'j.í»H <ia Se^ja*- 

O ninjui’ lij'.du.t tinha o UÉü&o U*» ytò» 
a m-i-sj-.ntar-st 1 á-iuulkkvto fl io.ho dj' 1'«0.1*1 f u te¬ 
ria feito se h ào tivesse iiromeWdo em Hat 
'n'trat<i ’seiii >i " VstTildo, isi.sítJiu*.uto a Iii'r,tha 
iVniiii mie. no tUdtanto. j,á ndo tinha eomsí^o 
"e*í*e pret’ji>í?p duuUííkntiN B£ent ve . á^ivto duv, & 
■medallm de üa,4di í-uiu Beidlui yjtf a entregou 
íl BÜtyd^ eseriptorio do ibotel. Essa niullier 
fa» parte d« “'Mão Secreta ”, iA elln vão ter os 
planos do fanal, e roín a pr‘»mes8íl de que o re¬ 
trato de Brent seMlie-ã devolvido, intimaiu-na 
a levar os importantes documentos ã fronteira, 
em Paso dei Norte. Ella parte, mas MUs IVarl 
lhire. qiie erê mi inníác^ncia do noivo, surpre- 
liendeu a "Mão Secreta" em acção e resolveu 
*agir, com energia e coragem. '"A espada parti¬ 
da". epUodio a seguir, é jfl a primeira phase 
dn tremenda lucta pela posse dos documentos. 


O Ode.au y^e se toxuo.i mu da-t py^oji^pre- 
dilnetoâ dá* reunião da sm i.eda.ile elegante, □ JÍõ 
Üni de Janeiro, off.ereci* koôe aos sejas freq^en- 
tadoms “A Visão dlemkív". pfSàttÊOM^áí 
Hhieifcird. que cnu.ito vae a-radar, 

“ Protéa" yqe Uutn gen.tr t«m levado, 
OdeAUi. oontlnfui no pfôgmíSSÍA- 

Para st'gr.iidii-íiei.i:ii anauncia t> Odeou <tJ Ftô- 
hinnia" de qm * mtm&W * i«UU’^ÍA>íiau- 
te Leda Oys, 




' v : 


O Avenida dará hojj' "'VãTle Occulto". Ud, 
Ui tjntuilijo tduei iiid.oga.-aph íCi » a gip* a foj-mus;, 
JVâitoUn empxeádou « encanto da siia ^re 
sença. 


Walktnlcn, a fcimoíia ac triz QWe detcm. 
o pt ín.cipal pa^Jjíl do Gcculto ’, © 

nmaalfieo gjjp o Avenida começa a 

cxhéJhir hoje, ppj^cas vexes tem occupailo 
a attuipo do RJAldU'© do RU», mas a, im* 
líjessào que yro^hizlji é iiudelevoí, tão w- 
thsta smí mostra eíla. - - __- 


V Agetu-iii 44^i i « 1 f incmatogj-njihí^-a AlUéfto 
cm das mais importantes do B.rasil 
i America do &ui parp y 

ys films. vevdiuirixa^ ohrns dá* arte, 

corrente a,p.i‘.ese.utoii u Agencia fünas 

ií “Noiva da Aga- : » 
íNçw Yoak Alyate- t 
AiliíttT de L, 
T^èsgfriíç/ídrdliii’*. 


- Xo mea 

de gnJ:ude oierito tat-s i 
«la", pd.r Ijn,i«a tllanm 
ríosa’\ po,r IfcuigUus KainhanAs 
Iiobo", pqr Wílüum Unrt 
por Do rotv liaUom ^ ■ 

gv.dP.iles ohm-' 


-ttiHMtftatb 


. , tyçUo romance dá* avrntura,^ yj,u* a INitlk.- 

Vo alá editem. caníia,ud*» o 


priuípani 1 PflJüJ 

ã arrojada. Ltenvl W.tdtc, ^clebrc $ em tra.Ua.Uuis. 
.dea«e genern, tem po,r assampto & t^pionagwn. 
a {•aiuá>.r.usa chaga i 1 y.ue an*- 

a corjKUM* o mundo c gtí£££g tr.e- 

p.o/. a iui‘, sulcvinuh» «atra o pu,U e «> 
. go.vra»H> qivte tão indignamente- ifcftC^Uhílh !1 rfí ' 
-.lWg-t.m.Hái4a p o dtis,prexo uukatni»^ — ... ...- 
A; aíyjiua' á VjjjíIí aL>wi a r ã 

td.aoitíímii adj-auTi u r MH i i SetrAãJi wii*i.lph 1 ,; ií- 
I1 ‘‘, t.ak-lòn éã' cnaelihajiki . noiiai > Uj^ar» 

1 > a.r+'. tiliui (bi co^auil Iti.ia 1 .. Eãjui 


, t.) livro do Sr . James W,. f»oraJjr,.que foi 
EfíifeâiAJàfey* dos Estados Vü.i.ilof «a Àllê- 
■mH-nha e o t tulíí ‘ <r Aít'iis auttfS 

.r nnos de AUeiuanha ' ’ tamanho minm* pj;o- 
dnziu vAAser transplantado píini o campo 


|EZ_I a- Entre as 
camw ’ j q*‘lit , icytus’*. jsí-r Uedi 
■por r riklc dá* Ka ssity ; “0 J 
Id^d fíín, m \kk\\ em eérles, 
We: Mystv.iuus de Parid 

‘íificcido roíua.iiac de EOJenii 
Sn c "tVuífo as foVJnio. 

muithau i th 1 . jí 
AiWalilílL - -M. 


lmfUir.t8|ite fa.h,vii a n i >.v t o - a m er ic a n a 

t;.i.i,iriii os direitos cxc1jjsí,vus da ohrj.. 
Eulo iuJj-iado immáidiiKUuiLCAVle a execução 








































































































































































^‘PtftlebS e aue iü1o„ ipjÜa asplEar me- (^iJmulu sohjy 

Uiur carícia imtu maior v^uUum dt> que Um- a 
Foiheil-.n m gí^ra&jjjyi e deliciulux uaim* das 
nassaa l^.turíls, pM&tfiiJUA em* im^wuakiíwd 
se, entre tfei aéêüJJíjAtifeí yiu* ü mütkuun uÂu> in* 
cluinse aAgwwús liüiuks soh£e a mmki, sobre a 
ar, te subtil de a-tíbar nov-as uuuhúu.Ls. dcUoU)- 

suin suuj;pv-;. de vêlar a belirzn yi&ma ilu otmpo 
fonúnino. 

^ nccnt. v auhi-Ae da aiuuola afiase u«iumiptg 
imgiukkuál. ttó um espirito de mukk&r 
r ^tfcla- danà semanalmente, aqmi, uytíuui da.s 
ultim.i novidades eimujadu-s dn gP4,Ude ycutro 
ereabn 1 da degauniu supjyuuH, da fusjúaadova 
l-aris. 


muito oBT" 

ilttte também. cmiieçn dus dftlls ludon do “de- 
unt", sob uma tíki de botões e cruza suas 
tUBÍâs antas tk* se amarrar ntríiz, camo o a 11- , 


£^^Rju. Hna> u fu tum , a q:iu* f&iuuii os pnjy.es 
BSToutrir, .htulUyltóüiu . Jormaaa viudos ã hiz no 
liÉer «ta Íi»AUi-i-iH> tjayomi mutknW de uu\Ui cto 
twlo e mesmo estmuts, y a pjTAKP tendas, (jqe- 
ridas mmgwInkjJLS, niis grÃr.iftSO» ÍÍííujúuos qpg 
âziíhwi tida uujáiyi e q^e Vâo eesrvu*. itw.uo 
sendo a moda uma. á püJ8ii>;£rji du Velho 
Mundo e íu> outwamo das plagas americanas. 
* An Sib«iUN continuam a e^rrar-se, em um mo¬ 
vimento lunkin.uo, q.qe se accen.túa dos q uadris 
pgjai a orla., As 9 as “Ytfmbo 

blouses*'. omnímodas e pFJJtlçfyi «em diu.Ua, 
totilo uindKum f;uvw.r, mas c-uiii maaondu teu? 
druida de Krem substituídos de um momento 
pgjji o tmtrS. Entre os c a £&£&£» Ls t Íc< is aetuaes, 
occupum la Ar de des^Aque as eiu.tús e as inuu- 
iSfi. uiU* eqRumam a variar de asjumta. em- 
PPP^tí\BíJo gp vestuário um eunho de muida- 
de, yjju* encanta. Ha, em pjrÃni^i.vp logur, o cin¬ 
to píuvtitidp- de cada lado, de um laj^fo motivo, 
espeoie de pkyai em tecido diilet-mte do du 
ve&tido, cÍJito, cayas duas pçfttfts se u nem a traz 


Vestido de jflffiypr* de Jeimy, cm setim 
rosa t bordado blcu”, foi.ro de seda 

azul. 


tecedente. Ha ainda o cinto, bastante largo, 
formado de duas faixas sobrepostas, bordadas, 
o que ivlVmgu a “siübbuette”. Outros passam 
por dentro de largas fivellns bordadas á seda, 
ou de galalithe, mas o mais original sem du¬ 
vida, é o que, continuando o “rever»*’ do cor¬ 
pete se enrola em roda do corpo cahimlo sobn 1 
um dos dados. 

Os ha, assim, de mil feitios, largos, estrei¬ 
tos colloeados. indifferentemeníse, na cintura 
011 escorregando sobre 09 tjuadris. 

As mangas também silo de uma variedade 
entontecedora. Os vestidos de seda trazem-nas 
curtas, vinte a vinte e cinco centímetro», o 
que permiite a exliibição dos braços bem fei¬ 
tos, c o uso das longas e aristocráticas luvas 
de “ peau de mi^de". Essas mangas, por vezes, 
silo de tecido diverso do empregado no vestido, 
de veludo, por <bcompío, para uma ^toílette” 
d« setim. Se sobre essa manga ha uma outra, 
de musselina, mais curta, 0 effeito é ainda 
mais encantador. Callot primeiro e, em se¬ 
guida, Doue^t \\ ortb e Doeuillet adoptarani 
essa manga em seus modelos. Doucet tumbem 
nsa ft manga cahindo umpla, com um largo pu¬ 
nho voltado, a maneira dos ‘hábitos das religio¬ 
sas. Fina Imente a nmnga estreita e compri¬ 
da, modelando o braço, contlnúa em voga, com 
uma graciosa variedade de canhões. Silo mais 
elegantes, porém, il9 que c ingem o punho, onde 
se abotoam, cahindo ligeimmente sobre a tu A o. 


ic&çao do vestido c da saia yije 
ba, com a íwua lmka, aJ^o c(il- 
Uuddo, (ísiá n ik- 
(|.[.ic scJHu) 


em w 
cinto do 


fluindo 
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< Iperalmente p,n vellmlo ou 

pelluti?iSrkuarn : ção alguma. 

Os ví os dc ramagens estão em declínio, 
substituídos pelos tulles ligeiros, delica- 
-lamente bordados de “pois” um poueo 
laiores que o tamanho natural, mas que 
t , m vez de cheios, são “ajourtV\ Alguns 
. dentam finos motives ou arabescos egual- 
HiiTitc bordados. Revela um delicioso “raf- 
fiuement'* trazer o véo em harmonia eom 
um detalhe do vestuário. A cor “manron” 
se harmonisa melhor com os tons neutros 
Re o preto, só aconselhável quando o ves- 
■ lo for negro tainbm. 

ULLE. LUCETTE. 


a grande paixão da sua vida. po* 

rém, antes digno de lastima que de recrimi¬ 
nações no seu amor infeliz, tão depressa 
nota que Mme. Ortega começa a interes¬ 
sar-se por ellc, soffre enorme modificação 
no seu caracter e torna-se duro e cruel para 
com a sua infeliz mulher, Fannv depois de 
ter esgotado até o final o cálice da amargu¬ 
ra com prebende o mal que se fizera transe- 
gin do. Daniel, o esposo querido, encontran¬ 
do apoio na creatura a que ama vae fngir- 
llie para sempre. Vma sujeUa dilacerante 
passa-se entre os dois. Daniel desesperado 
só então vê a crueldade das seus aetos e 
não podendo mais ficar nem devendo par¬ 
tir a idea da morte a p parece como natural 
solução. Para Faniiy. também, a vida é 
impossível, e ella declara que o seguirá a> 
,seio do grande mysterio. Daniel procura 
demovei-a, aliás sem convicção, e como o 
não consegue, toma-a nos braças e salta no 
Sena... Mme. Ortega, em um fiacre, es¬ 
pera em vão que Daniel venha huscal a. 

Fizeram os protagonistas a Sra. Made- 
leine Lely e Sr. Harry Baur. 


frente da nova emprexa, um^Ftesconh^^ 

do, pois, ha dez ou dozã ann^^ue fuz nJír 
c< mo homem de hlónw, no mundo flnemu tojBa- 
jihic-o. Foi «li© que conseguiu, pelu exempW! 
introduzir nos cinemas norte-atnericauog o 
Bi>teni i de dou» programmas por seinatiíi. em 
vez de prognumntiH diários. Dirigiu verios 
therttros, oceupem cargos elevados na *‘<Jen e - 
rnl", companhia que inonoptdlgou durante va¬ 
rias annos o cinema na gruide republica do 
unrte. e orgauzou e presidiu, até seis mezes 
fitraz, o pnmmount. 

A “Ppillcula-Phiw*** f o nome dedo ao novo 
processo fabril que pmiDttc» n prujecção em 
«snil i mu Po maior, isto em quadros tüo 
alto* como a largura corrente e duas vezes 
mais Ir, riras <;i> os actftaes. 

O primeiro “filra" fabricHlo pelo novo pro¬ 
cesso stih u dos “ateliers" da Paraltt. em Ho* 
lywood. f'aliforuin. tendo Miss Kessie Barri# 
cale como protagonista. Sua exliibiçio deÃ 
ter sido feita n<»s últimos ffas de 
m s Ratados Fu idos. O novo processJf segun^ 
do affirma a pmpreza, n!é-ai do effei^a st^reo.#- 
(opíco ha mirto procurado por tunt * 
cos. amplia cm qiiasi o dobro o ra f o A scç.loí 
vantagem enortijissima, sob o ponto de vístn de 
movimento das personagens portanto, artís¬ 
tico. 

Se o novo invento trtnmplmr 
rão qi:e reformar por co.aplet 
côes. o one, é claro, só s> ;ar 


Le Marchand d’Estampes 


V nova peça do Sr, Cleorges de Porto- 
Kiche, representada com agrado no Àthenée, 
revela (pianto á concepção essa procura do 
inédito que redunda em andaria e de que 
bú triumpham os escriptores de mérito 


Daniel Aubertin, o vendedor de estam- 
j as, levava penosa existência em sua casa 
di' negocio, soffrendo sempre pois, ferido 
iia guerra, não se lhe pudera extrahir uma 
bala (pie se alojara no pulmão.*Fanny, sua 
mulher, capaz dos maiores sacrifícios, cer¬ 
rava-o de affecluogos cuidados e torna-se, 
muito naturalmente a confidente de Da¬ 
niel que lhe confessa a paixão qite nutre por 
uma risinha a arlesiana Ortega. Ingênua, 
votada ao hem do marido, Fanny renuncia 
ao ei ume, ao orgulho de esposa, para que, 
talvez, não lhe fuja o homem que sempre foi 


iH eiucmas te 
nrüs iust ilU 
m> espjit:<i d< 


A. “PELLICULA-PLUS 


Kj«t.l marcada para o cii - dt 
xinui « rcappiuicão nesta capitalj 
iihiii Popular Lyriea Italiana, qij 
híiXiuii mal graude cx:r«» u« 
eic acha actnolmentc na Bab'a. J 
tnvz ã froote do +* emo a í' 
Arostlntdli e os Srs. Bahiriib c H 



Fundada em 1902--Praça 15 de Novembro 


Quereis entrar no commeiclo e ndla 
pi''ogredit 1 laptch feiw nte ? 

QucilIs piepar-vo« para gerir com cri¬ 
tério ? vantagem a casa commerclal dos 
vowos paes, auxilia;-os efflmzmentc, alar- 
gi Nhes as transacçík*#, multiplicar-lhe-i 
os lucro» ? 

Quereis «rir hábeis guarda-livros, !egu - 
nicntj djplomud<is e perfeitos conhecedo¬ 
res da profissão? 

Quereis estabelecer- vos por conta pró¬ 
pria, e vencer os vosso» roncurrentes? 


MATRICULAE-VOS 


ACADEMIA DE COMUERCIO 


que vos pm-porcionará ltistrucção solida, 
chui ca <» pratica e vos habilitará a rea¬ 
lizar as vossas ambiçõas, assc^umOo-voe 


Proprlo nacional em que funcclonam a Academia de Commercfo e o Museu Commer 
i ial do Rio de Janeiro, por ella creado e dirigido. 


II KM KSTH — PKOHPKR1DADE 

QUEZA 


ANNO LECTIVO — 1° de Abril a 30 de Novembro 

CURSOS: Prepar^Zn-ios (1 anno) — Geral (4) — Superi 

Aws Diurnas e Nocturnas Y 
Ensino ossenclalmente pratico i 

- - - CURSOS PARA MOÇAS I — i 


l O PROHPHCTTO ciue «' dls 
I GH AT V1 T AM K NTE 




























&ALJQ 8 E TELAS 


MD LEBLON 

iin y rfit" rcp-icsmi tat?ád, 
juiMthico .hum ma.*''. u lui- 
raCftdO comv.d!:i di> Sa\ (íaatâo Toiftiro. 1-afa 
l *fce!à4M* i.» fae.t -0 f u exitu yj,y» a pfgyi vc.m ob- 
tcado u Si 1 .. LeupOiLdo FlrÂ&s uf&jjfèoiui baniam 
iibi u.nt almoço ao autor dá' tVf O s.viU}j;i- 

th.hm JbuuMiki<\ líiu:u « yM 1 eouvido.U' alám 
dos artista* da “tNítipe" do T.mnu<iü. a Uii- 
ÜFÍAtna mràasa,. Tdíffui karoa th* lw<nti luumir 
e dã aláuuãa entre de e&tujiUo c ki-!ió 

des entusiásticos ficando comfmnoíin de 

moiio v- Ljdeto a exrWle.UV.ia da pJ|jJ.m>X>,ÍMá d» 
JeremL" Taludo y.ye gl^XAttí' ao iil,UUy;« uAo 
côswilJ] de paBlüUuu* aíawi*eJikaiiiio a todo.*? a 
(iwttefcí tu-y «lie g&em ia pâ_ 

gUX o lU.mctÇíO em-qua-uto eii^uAuí ibocado soUi*e 
bqcado, e bebia, ladiia multo Uji.Vji knpedlr, 
Hio q^tarmo ynj* fazia. y^j* oh fraco* de m? 

de mais. . . 

festa. com ú sei* sirn^la^ e desjue- 
nada ppj:de\i da sua bei, La nignífLen¬ 
do y L ue tinha de reconfortante os 

ÇfffJí oor.iv a imrttituiçilo nutro 


y i a a 

es 


ptri 


UUk44l\lt t « 

— Hlo t^Asrni 

e 


m assentes da tela da» Avenida 
excülêutes “fllrns ” da 1-a.nuuuiint ypg, 
no o m tanto vão se amnn.u,Unilp na casa das 
agentes da impuvt&uU* em preza sem que 
possam também s.c.r ex,Libidos em autros 
cinemas. 

E-" c la.ro ym* existe um desa-rcntiUi entra 
a empreza do Avenida e os agentes da I Li- 
ramo-Luit ay ui . I?.i:e.U;Utlem es,te>s. sub a alie- 
«a^ÍHí de yue a ggfrrj 1 encareceu de manei¬ 
ra notável a jirpjUicçãp, yne o Avenida pii- 
gm um uugmento equitativo sol ire os yre- 
gos de eo.li trato para a exhibicão m» Uio, 
em pr.hyeirp logar. dm a^mdmlos **fííftis* v - 
Entende a direção do Avenida yiy não 
está obrigada a isso e reel&ma a execução 
do contrata. 

Ü caso vae se decidir per ay te o jiylica- 
rio. 


e- 

idade^TOs Esta- 


feita por meio dm jí>Vnií^^^*v.is.tas 
P?Ânei,pftes de t.odns as eidm^PBEi Esta¬ 
dos tinidos e ainda por letreiros 

luminosos ('otlueados nos pri.íicipaes cen, 
tms nonuiosos. 

rSotiuIosos' 


nfe Ja tlicaJ.ro nacional. 


A evasão íbeatrol na tiiiuuai corre laia-' 
-|sn,te lujlmudu, a,|wxa.r da guerra. ‘Kcii 1 
Lm.-danoiro regi81raraimas seguintes prí- 

TlieatiNi .Antotne : ‘"tes Ka.taiv< et la Eiuct- 
te“’, sais ybadvps, em verão do ár. 

aaooia Efcr<dié. 

AtJieuée maivbaíiil iVJoátaJiuies". do 

Sr . (tteorg*^ de Porto-Hirlic. 

Porte S^tartiu: “Uít ;Vüd t*ère%\ peca e,m d 
actos. do ijr. Taioien í-íuitry.v. 

ikifjíh IflRyal: 1 k>aipar támexi.t de I^acnas 

seiiJcs". pe^a «m 3 antas d«s Sjw. Miiu.uíee 
Ha.nueyuin e ÍSleorges -MiteLell. 

Edoaard A^IX: '“Tm petíde boane d'AUro- 
k&fflrb opereta dos iSrs. Aloiitpzy-Eon e W. í«aü- 
dera. musrea do ISr. tias ta n TVLlet . 

'C^me-dMTarigüy: *La mar.iée du Tourãag- 
Clu,b M , peça em 3 ac, tos. do Sr. Tristan Her- 
nard. . 

A Opera reabcui cem “Vlmti *VíHI’\ de G. 
f^rínt fSaen^ e a seguir '“'Tílàis” e "J eanne 
d'Are”, e a Opera Coiak-u. c.om a prÍ.W.e,í,rA da 
“ Beatrice”, de Al^piífer. 


Tres dos nossos tJiea.troa annnnduram jã 
par a a Semana «Santa “O Atartvr do Ciü varia-, 
drama sacro exn verso, de Eduardo Garrido. 
Obedecem assim ao costume creado nesta cida¬ 
de desde íjye, com grui)de «uecesso artístico e 
enorme êxito pccuníafio. creou o Sr. Olympío 
Xaruíúra. o p-jy^L de .Xew:rk, ba já iuJÍíeuíis 
annog. 

Os Ohriistos da Seminua Santa ae- 

xBo os Srs. Olímpio Xogu.eira. no Tkeatro Ly- 
rico^ Gados Abrfíu, no Recreio, e Anttmio Sil- 
va. no Carlos Gomes. ^ _ 

A CompanJbaa Italiana de Operetas tambe#a 
dará uma pcea sae 1 ^, ao y:ue se diz, o prPpri.Q 
“ Marty.r do Calmrio”, de Garrido, vertido piu\a 
o italiano. 


Xo “ffhfT “A Rainha dees inar.es". dn Fox. 
Àiniette Keller.mann, a protAigOAl^ta a tir a-se 
ao ma.r de uma altura de 2d metros. 


E,-„trAi a.mauibfi no T^iruitro CaJíkwo í bnnes a 
Ccaupuáiliia ‘C,iirit>tiauj) de Souza, subindo á 
st?emi a comedia “T^mrff-s de Pavão.". 


Ah empEezas 1-urainaunt e ÀrU‘j:aft yue 
na rcaiii,bule rcpj;eHtí.ntam um gyupo de 
cauujuinJiia pjitcjuc toras c cxp,ortajl.QVas, 
dispcudciauí no anno PftSMilí 1 annim- 
eioH eeram de um mil,iião de tí ‘íto , l , l^ar l * 
(3,800 cuntos) . Essa eoliassal reclame foi 


É sempre proveitosa 
uma visita 
á Casa Braz Lauria 

LA ENCONTRAREIS 

Gs ultimas figurinos franceses, Ameri¬ 
canos, italianos, 
Hespanhóes, Portugueses 
As melhsres publicações do mundo, 

piaolioaçCes w 

Jomaes. Revistas, Magazines, Novida¬ 
de s, obras litterarias. scien.ti icas, 
eroreativas e didai ticas. 

Ide, ppie. à 

Rua Gunçalves Dias, 78 


Ente Ouyidor e Rosário, 

que dareis o vosso tempo 
bem empregado 


por 


LU-uQ-LI -m 

Bô DE. iC/ FRANÇA 

Para a cura das moies.Uas da us.de. ter.id&a. frreiras suar d^s 
&ÔS e das sovacos. 

Evi.ta a? rugas da veíltlce e faz des apoarecer as manchas sa 
Qiüi. 

EO MJsiurando utn vid.ro de L.ugo,lina com qua.tr o da agua puxa. faz- 
tr l ^ 0c&0 . maíf * efficaz cant.ra qualquer corrJ.men.to. 

Usada a EugoJina na uro,p.o.rcào de uma eoUjar de so,na pa.ra dous 
nhaSa awua é ° melha r nreser.v.auvo na.ra & toJte,tte intima das sa 

BeslDfseifmte energico 

V r EM EM 'PODAS AS UROUAtòlAg E PHARMAUi AS UO 

rs-, BRAèlL El tiOPA. A-RaUrNT.R^A UR.U«l 1 A.Y e CHILE 
Dano? tamoa: ARA-UJO 1 ?R,EI,TAh & Q. f RLfA Dfi® OÜRJ-VA1S N na 

illo d<a Janeiro - PSERtíO StftOft - > ■ i G. 25 iU7 


se aoáa no mercado 
esta maravilhosa agua gy§ 
dá saude aos doentes e con¬ 
sola os apreciadores de uma 
boa ag.ua mineral. 

Façam já seuj pedidos a 

PE&EiBA 

FiJO 

EsgfÍíj 4 oeííí . ü\fc^gadc Inhaúma 

Eaáettíço tA Íeffra>ilue,;> AXjPE R - 
GtO 

GA1XA IH)S,VAA. N . ^4^ 
Trbfjftoiu' 4§:.J Niótf (C, 35.31 i 




































































